















Sobre a capa 

No centro da capa, a majestosa fênix ergue-se em chamas vibrantes que iluminam a escuridão ao seu redor, suas asas abertas evocando poder e transformação. O fogo que a envolve parece dançar, representando a constante renovação. Ao fundo, um caminho sinuoso atravessa paisagens sombrias e iluminadas, simbolizando as adversidades e os momentos de esperança que pontuam a jornada da vida. 

No primeiro plano, a silhueta de um homem solitário é visível, olhando em direção à fênix, como se buscasse força em sua presença celestial. O 

contraste entre a escuridão do caminho trilhado e o brilho quente da ave cria uma atmosfera de resiliência e fé. As cores — dourado, vermelho e tons de preto — criam uma narrativa visual de superação, marcando os momentos difíceis e os lampejos de luz que nos guiam adiante. 

A fênix não é apenas uma criatura mitológica; aqui, ela simboliza a força interior, a capacidade de se reerguer das cinzas e de superar todas as adversidades. Suas chamas parecem pulsar com vida, iluminando o caminho do homem e o céu estrelado ao fundo. As nuvens ao redor criam uma atmosfera de mistério e maravilha, enquanto o brilho das estrelas sugere infinitas possibilidades e esperança 

Essa capa não é apenas uma representação visual; ela é um convite poderoso para mergulhar em uma história de coragem, transformação e o eterno ciclo de recomeços que move a alma humana. 

O título "A JORNADA DE UM MILAGRE" reflete perfeitamente o espírito da imagem. Ele nos leva a imaginar a trajetória de fé, força e coragem do homem, caminhando para algo maior e desconhecido É uma imagem reflexiva, nos lembrando de nossas próprias jornadas, nossas batalhas internas e a força que precisamos para renascer e trilhar o caminho à frente. Cada elemento é cuidadosamente entrelaçado para criar um retrato emocionante de superação e transcendência. 
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Ao Leitor 

  

 Para começar, este não é só um livro, mas sim um testemunho de vida de 

 jovem que passou pelo céu e inferno e retomou sua vida na terra, com as 

 lembranças mais lindas de suas experiencias e a certeza de que existe sim 

 algo supremo em sua vida, e aos cristãos como eu, a prova da existência de 


Deus 
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 Este livro é dedicado à minha mãe, uma mulher de extraordinária força e resiliência. Ela exemplifica a dedicação inabalável que uma mãe tem por seu filho. Além disso, acredito firmemente que o destino coloca as pessoas certas em nossas vidas no momento certo. Neste caso, foi ela quem me trouxe à luz. 


Mãe 

Obrigado por me dar a vida. 
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 "Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal 

 nenhum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam." 

                                                                                                                           Salmos 23;4. 
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Pró logo



Eu poderia começar com uma mensagem de força e superação, assim como o título transmite, mas isso não traria a intenção real deste livro, ao contrário do que você possa pensar, um milagre não é algo tão sobrenatural quanto se pensa, o simples fato de respirarmos já é algo milagroso, ter alguém que te ama e que se importa tanto com você que é capaz de dar a própria vida para te ver bem já é motivo de celebração. Nestas páginas você vai encontrar não só a história de mais um jovem que luta por seu lugar no mundo, mas vai presenciar o valor que tem uma família, o amor de um pai e a o carinho de uma mãe, e mais do que isso, a união de pessoas e como isso reflete tanto em você quanto no próximo. 

Nossa história começa há 28 anos, em uma cidade do interior de São Paulo, atualmente conhecida como uma das mais elevadas do estado. 

Famosa por seu clima sempre ameno e pelo amplo contato com a natureza, é uma excelente opção para aqueles que desejam escapar do caos das grandes cidades e experimentar um ar mais puro e fresco. 

Nessa encantadora cidade, encontramos um jovem alto, de pele morena e com a elegância de um lorde, trabalhando como chefe de cozinha em um renomado hotel de luxo. Ele dedicava-se diariamente à criação de pratos requintados e sabores espetaculares, combinando técnicas refinadas com ingredientes frescos e locais. Os clientes do hotel não só apreciavam o sabor de seus pratos, mas também a habilidade artística com a qual ele os apresentava, como verdadeiras obras de arte culinária. 

No mesmo hotel, uma jovem de cabelos cacheados e porte notável desempenhava suas funções como chefe das camareiras. Seu trabalho era assegurar que cada hóspede tivesse uma experiência de luxo e conforto, supervisionando cada detalhe com um olhar atento e uma dedicação ímpar. Ela era conhecida por sua simpatia e habilidade em criar um ambiente acolhedor e sofisticado para todos os visitantes do hotel. 

Entre os corredores e clientes, esses dois jovens se conheceram, trocando olhares e sentindo seus corações acelerarem sempre que se esbarravam durante as entradas e saídas dos turnos. Inicialmente, eram apenas breves encontros, mas logo se tornaram momentos esperados e ansiados por ambos. A química entre eles era inegável, e mesmo nas tarefas mais corriqueiras do dia a dia, havia um brilho nos olhos e um sorriso reservado apenas um para o outro. 
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À medida que os dias passavam, a conexão entre eles se fortalecia. 

Conversas casuais durante os intervalos se transformaram em longas trocas de confidências e risadas. Eles descobriram interesses em comum, como a paixão pela gastronomia, o amor pela natureza e um desejo de explorar novos horizontes. Essa troca de experiências e sonhos aprofundou ainda mais o vínculo entre eles, fazendo surgir uma amizade sólida e uma promessa de algo maior no horizonte. 

Em um dia especial, ambos foram convidados a participar da comemoração de aniversário da filha de uma amiga em comum. Nesse ambiente festivo, os olhares deles se cruzaram de maneira mágica, como se o destino estivesse conspirando para que se encontrassem. A troca de olhares foi envolta em um brilho especial, revelando uma conexão imediata e profunda. Após uma conversa casual e uma carona conveniente, a pequena fagulha de afeto se transformou em uma verdadeira chama. Esse momento foi o ponto de partida para uma união significativa, onde duas almas se encontraram e se reconheceram. Dessa união, um bebê foi concebido, considerado por muitos como um resultado do destino ou providência divina. Este evento marcou o início de uma vida gerada com carinho, fé e afeição. 

Foi em uma noite fria no final de julho que a luz surgiu para alegrar aquele casal: um menino nasceu. O ambiente estava carregado de emoção e tensão. Apesar dos desafios durante o parto, o garoto mostrou-se forte e contou com a assistência habilidosa dos médicos e enfermeiras dedicadas. A equipe médica, com destreza e calma, enfrentou cada obstáculo com determinação, garantindo que o menino chegasse ao mundo. A vontade de viver do garoto era visível e, mesmo nas primeiras respirações, demonstrou sua força. Finalmente, ele viu a luz e respirou o ar frio daquela noite, anunciando sua chegada com um choro forte e saudável. 

Este momento mágico confirmou sua boa saúde e trouxe uma onda de alegria e alívio imenso aos seus pais. Eles olharam para ele com lágrimas de felicidade, vendo nele a prova viva do amor que compartilhavam. O 

nascimento daquele bebê foi um milagre, uma combinação de fé, ciência e amor. Esse bebê trouxe consigo a prova do carinho daquele casal, mesmo sendo fruto de segundos matrimônios. Ele se tornou um elo unificador, rodeado pelo carinho de irmãos e irmãs oriundos dessas uniões anteriores. Naquele momento, uma nova família cheia de amor e esperança foi consolidada, e cada membro sentiu a bênção de ter aquele pequeno milagre em suas vidas. 
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O garoto demonstrou inteligência, esperteza e agilidade desde cedo, dando seus primeiros passos aos nove meses e encantando a família com suas primeiras palavras pouco tempo depois. Aos poucos, ele foi revelando seu espírito curioso e determinado, sempre explorando o mundo ao seu redor com um brilho nos olhos que transbordava vivacidade. O amor de seus pais crescia juntamente com ele, irradiando luz naquele lar. Eles se dedicavam incansavelmente para proporcionar um ambiente cheio de carinho, segurança e estímulos. As risadas e brincadeiras preenchiam todos os cantos da casa, criando memórias inesquecíveis. 

Seus irmãos mais velhos, fruto dos casamentos anteriores dos pais, sempre estiveram presentes, ajudando nos cuidados e compartilhando ensinamentos valiosos. Cada um trazia uma peça única para a dinâmica familiar, promovendo um ambiente harmonioso e caloroso para todos. 

A interação entre o garoto e seus irmãos fortalecia os laços familiares, e eles se tornaram seus primeiros amigos e modelos. A troca de experiências e os momentos de diversão criaram uma rede de apoio que sustentava o crescimento emocional e intelectual do garoto. Ele aprendeu a compartilhar, a ouvir, a amar e a honrar suas raízes, sempre com a certeza de que era amado e apoiado em cada passo. 

Os pais, orgulhosos de cada nova conquista, incentivavam e celebravam as pequenas e grandes vitórias do filho. O sentimento de união e carinho se tornava cada vez mais forte, solidificando uma base de amor e apoio que perduraria durante toda a vida. 

Como mencionado, as irmãs não moravam junto com o bebê, o irmão mais velho e os pais, mas estavam sempre presentes. Era uma família bastante unida, com muitos primos, tios e tias tanto do lado paterno quanto materno. O menino crescia e a cada dia se mostrava mais forte e inteligente, trazendo alegria para a casa. Aprendia diariamente como se cuidar e como cuidar dos outros, inclusive de seus animais de estimação. 

A família tinha um gato, um cachorro com um nome peculiar e ainda criava pássaros. O garoto tinha grande fascínio pela lua, que à noite brilhava no céu da cidade, iluminando o céu escuro e refletindo nos olhos castanhos da criança, que sonhava em um dia poder tocá-la. 

Com o passar dos anos, novamente a alegria contagiou a família com a notícia da chegada de mais um bebê. O anúncio trouxe uma nova onda de entusiasmo e carinho ao lar. Ao contrário do que se poderia pensar, o garoto recebeu o novo irmão com imensa felicidade. 
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Embora já tivesse irmãos mais velhos, aquele novo bebê enchia seu coração de alegria e despertava um sentimento de proteção. A chegada do irmãozinho era um momento de celebração para toda a família, que via nesse novo começo uma renovação do amor e da união. 

Os três irmãos traziam orgulho aos pais pelo afeto e união que demonstravam. Sempre ajudando uns aos outros no aprendizado e nas dificuldades, mostravam um espírito de solidariedade e companheirismo que fortalecia os laços familiares. Mesmo pequenos, sabiam da responsabilidade de se cuidarem, aprendendo desde cedo o valor da família e da fraternidade. As crianças cresciam e, junto com os primos, aprontavam bastante, criando memórias cheias de risadas e aventuras. A casa deles, situada no mesmo quintal do avó materna e próxima à casa de um dos tios, era um verdadeiro paraíso de descobertas e diversão. O 

quintal amplo e verde era o cenário perfeito para as brincadeiras, corridas e histórias imaginativas que compartilhavam. 

Os encontros diários na rua em frente à casa eram frequentes e cheios de vida. As crianças, com suas risadas contagiosas e energia inesgotável, transformavam cada encontro em uma festa improvisada. A Avó, sempre presente e atenta, observava com um sorriso no rosto os netos crescendo e se unindo cada vez mais. Esses momentos de convivência e alegria fortaleceram ainda mais os laços familiares, criando uma rede de amor e apoio que perduraria por toda a vida. Os pais, orgulhosos e felizes, incentivavam a união entre os filhos e primos, sabendo que estavam construindo uma base sólida de valores que guiaria as futuras gerações. 

Pequenas Aventuras





Lembro-me de um dia em que todos brincavam com bicicletas na rua, subindo e descendo a pequena ladeira perto de casa. A alegria era contagiante, e a brincadeira já durava horas, preenchendo a rua com risadas e gritos de euforia. Junto com meu primo mais velho, decidi descer a ladeira, no quadro da bicicleta, uma aventura que já tínhamos realizado várias vezes. Eu era pequeno e leve, quase não adicionando peso à bicicleta, o que tornava a descida emocionantemente ágil. 

Descer aquela rua a toda velocidade era uma verdadeira sensação de liberdade. Sentindo o vento no rosto e vendo a paisagem passar depressa, a adrenalina corria solta até chegar à parte reta da rua, onde deixávamos a 15 





bicicleta seguir suavemente. Aquela tarde estava cheia de diversão e momentos inesquecíveis. Mas, como sempre acontece quando há muita bagunça, algo inesperado acabou acontecendo. Após uma dessas emocionantes descidas, ao descer da bicicleta, bati o queixo no guidom. 

A dor se espalhou pelo rosto, e vi o sangue escorrendo pela camiseta. Era uma camisa xadrez azul e vermelha de botões de pressão brancos, e de manga curta, era uma de minhas preferidas. Fiquei assustado, sentindo a falta do dente que havia se soltado. A brincadeira acabou de maneira abrupta, e todos nós recebemos uma bronca pelo incidente. 

Embora não tenha sido nada grave, aquele foi um momento marcante. 

Fiquei sem um dos dentes por anos e, apesar da dor inicial, acabou virando motivo de muitos risos e histórias engraçadas na família. Sempre que alguém mencionava o "dente perdido", todos se lembravam daquela tarde cheia de aventuras e emoções. 

Lembro-me também de uma noite em que minha família estava toda empolgada para um passeio. Uma de minhas primas usava uma saia longa e esvoaçante, e naquela noite ela era responsável por mim. Ao descer as escadas comigo no colo, a barra do vestido se enrolou nos pés dela e nós dois rolamos escada abaixo. Apesar do cuidado de minha prima em me proteger, ao chegar ao final da escada, escorreguei alguns metros no asfalto, deixando metade do meu rosto esfolado, além dos braços e pernas machucados. Minha prima sofreu um pé torcido e hematomas doloridos. Aquele foi um dos primeiros acidentes que aconteceu comigo. Fiquei semanas com o rosto inchado e com feridas, mas fiquei bem. 

Em um daqueles dias inocentes de infância, enquanto eu percorria o caminho entre a casa da minha avó e a casinha do meu tio, algo inesperado aconteceu. Movido pela curiosidade típica de quem ainda descobria o mundo, peguei uma das cervejas da geladeira dele. Mal tinha idade para entender o que estava fazendo. Ele, meu tio, o único filho homem da minha avó, era uma figura imponente – alto, forte, marcado por uma luta silenciosa contra as bebidas. Mas nada disso apagava o amor e o cuidado imensos que ele tinha pelos filhos e por nós, seus sobrinhos. 

Lembro daquele dia como se fosse ontem. Assim que o álcool começou a fazer efeito no meu pequeno corpo, ele ficou visivelmente preocupado. 

Fez-me tomar litros de água, não me deixou sair de sua casa até ter certeza de que eu estava bem. Ao mesmo tempo, entre risadas e brincadeiras, ele tentou aliviar o desconforto da situação, divertindo-se, talvez, com minha confusão. Era o jeito dele – sempre presente, sempre carinhoso, mesmo nos momentos mais caóticos. 
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A casinha dele era simples, mas havia algo mágico naquele espaço: o calor de suas histórias. Ele sabia como transformar momentos comuns em aventuras inesquecíveis, e eu passava horas ouvindo suas narrativas. 

Hoje, são essas histórias que ecoam dentro de mim, trazendo-o de volta à vida em minhas memórias. Ele não teve tempo de me ver crescer, mas o impacto que deixou em mim – e, tenho certeza, em meus primos – é profundo e eterno. 

Sempre que penso nele, sinto um misto de saudade e gratidão. Mesmo que o tempo o tenha levado cedo demais, ele continua sendo uma inspiração. É como se, através das suas histórias e do amor que compartilhava, ele ainda estivesse presente, nos guiando e nos lembrando do que realmente importa: estar perto de quem amamos, mesmo que por um tempo breve, é uma dádiva que nunca se apaga. 

Desde o momento em que nasci, uma das minhas primas mais velhas parecia nutrir um fascínio especial por mim, como se houvesse algo único em nossa ligação. Sempre presente, ela fazia questão de ser constante em minha infância, como uma figura protetora e cheia de afeto. Eu mal começava a entender o mundo, e lá estava ela, com um sorriso caloroso e uma presença que transmitia segurança. 

Quando comecei a crescer, ela trabalhava em uma fábrica de chocolates—a magia de qualquer criança. Não importava o quanto sua rotina fosse cansativa, ela nunca falhava em aparecer com um presente especial. Era como se cada barra de chocolate carregasse um pedaço do carinho que ela sentia por mim. E ela sempre sabia exatamente qual era o meu favorito, o que tornava esses momentos ainda mais especiais. 

Ela não era apenas uma prima. Entre todas as crianças da família, ela fazia questão de me destacar e me mimar de um jeito que parecia exagerado, mas que, no fundo, só mostrava o quanto me queria bem. 

Havia algo em seu olhar, nos gestos, que falava mais do que palavras poderiam explicar. Um carinho que parecia exclusivo, quase como se fossemos cúmplices em um mundo de atenção genuína e pequenos gestos significativos. 

Mais do que os chocolates, mais do que os presentes, o que realmente me marcou foi a forma como ela me fazia sentir. Ela tinha a habilidade rara de fazer com que eu me sentisse único e profundamente amado. Até hoje, esses gestos simples ecoam como memórias calorosas, um lembrete do quão importante era aquele laço. 

Conforme crescia, as aventuras se tornavam mais perigosas, mas sempre saí ileso. Certa vez, o circo chegou à cidade. Era a primeira vez que via 17 





aquela tenda enorme na entrada da cidade, com luzes piscando como uma árvore de Natal. A magia do circo cativou minha imaginação. 

Demorou dias até que meus pais pudessem me levar para ver o show. A excitação crescia em meu coração enquanto aguardava ansiosamente. 

Finalmente, aquele dia chegou, e foi incrível ver os palhaços, animais e acrobatas. Tudo corria bem, os risos ecoavam pela tenda e meus olhos brilhavam com cada performance. 

Ao final do show, enquanto a multidão se dispersava, meu encanto pelos palhaços me fez perder a noção do espaço. Decidi seguir em direção a eles, fascinado pelos gestos e risos coloridos, e me distanciei dos meus pais. Para o desespero dos meus pais, fiquei no meio da multidão, perdido e sem saber o que fazer. 

O medo tomou conta de mim, pois estava cercado por rostos desconhecidos e barulhos ensurdecedores. As luzes que antes pareciam mágicas agora me deixavam confuso e desorientado. Aquele momento de pânico e solidão foi aterrorizante. De repente, ouvi a voz aflita de minha mãe chamando meu nome, e um alívio imediato tomou conta de mim. 

Meus pais finalmente me encontraram, e a sensação de segurança e amor ao segurar suas mãos novamente era indescritível. Desde aquele dia, nunca mais soltei as mãos deles, lembrando sempre da importância de estar perto daqueles que me amam e cuidam de mim. 

Com o tempo, nós crescemos e começamos a frequentar a escola primária. Era um prédio de dois andares com grandes portões de metal que levavam a um pátio espaçoso, repleto de brinquedos e áreas para brincar. A escola era um lugar onde novas amizades floresciam e o aprendizado começava a moldar nossas vidas. 

Uma cerca alta e firme separava a escola da cervejaria onde minha mãe trabalhava. Para mim, aquela cerca nunca foi uma barreira, mas sim uma janela para ela, que, em suas breves pausas, aparecia do outro lado, sempre com um sorriso caloroso e um aceno que parecia atravessar todo o tempo e o espaço. Mesmo à distância, era como se ela estivesse me abraçando com aquele gesto. Havia uma segurança indescritível em saber que, mesmo que estivéssemos separados fisicamente, ela estava ali, tão perto. 

O ar ao redor da escola e da cervejaria carregava um cheiro característico de cevada sendo fervida, um aroma que, para muitos, poderia parecer estranho, mas que para mim era pura tranquilidade. Era o cheiro da presença dela, um lembrete constante de que eu nunca estava sozinho. O 

calor do ambiente parecia reforçar essa conexão, como se o mundo ao 18 





meu redor conspirasse para me envolver em uma sensação de proteção e pertencimento. 

Sempre que sentia aquele aroma forte, misturado ao ar quente, era como se a cervejaria inteira estivesse sussurrando para mim que minha mãe estava logo ali, cuidando de tudo, não apenas para ela, mas também para mim. Esses momentos simples, como vê-la do outro lado da cerca, eram o suficiente para transformar um dia comum em algo extraordinário, cheio de segurança e amor. 

Meu pai nos buscava de bicicleta todos os dias, muitas vezes carregando meu irmão nos ombros e eu na bicicleta. Atravessávamos a cidade dessa forma por anos, criando memórias inesquecíveis de nossas aventuras diárias. O vento no rosto e a sensação de liberdade enquanto pedalávamos juntos eram momentos especiais que eu guardava com carinho. Passávamos por ruas movimentadas e caminhos tranquilos, sempre guiados pelo amor e cuidado de nosso pai. Ele nos ensinava sobre a importância da união e do companheirismo, fazendo de cada jornada uma lição de vida. 

Com o tempo, a família começou a crescer e o espaço no chalé em que vivíamos tornou-se limitado. A chegada de um novo bebê trouxe uma nova onda de alegria e amor ao nosso lar. A necessidade de mais espaço nos levou a tomar a decisão de nos mudar para uma casa maior. As mudanças eram inevitáveis, mas a certeza de que estávamos juntos, enfrentando cada desafio com amor e determinação, nos dava a força necessária para seguir em frente. A nova casa se tornaria um novo palco para nossas aventuras, repleta de amor, risadas e memórias que estavam por vir. 

Nossa nova casa era um refúgio. Ampla e acolhedora, com uma sala que parecia se esticar em abraços invisíveis para nos receber. Os quartos, finalmente separados—um para nossos pais e outro para mim e meus irmãos—eram o símbolo de que estávamos crescendo, não apenas como indivíduos, mas como família. E a vista... Ah, a vista era algo especial. 

Localizada em um ponto elevado, nossa casa parecia beijar o céu. De lá, era possível ver a cidade se estendendo abaixo como um grande tapete vivo, sempre em movimento. 

No início do escadão próximo, havia um pequeno parquinho que era como um portal para a natureza. Árvores grandes e robustas cercavam o espaço, onde as folhas balançavam suavemente, acompanhando o ritmo do vento. O som dos pássaros misturava-se às nossas risadas enquanto brincávamos ali, criando uma trilha sonora que me marcou profundamente. 
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O escadão era imponente, com seus inúmeros degraus que pareciam um desafio à primeira vista. Mas, estranhamente, nunca foi um problema. Na verdade, ele uniu ainda mais nossa família. Toda vez que trazíamos sacolas de compras do mercado ou carregávamos móveis e materiais para a casa, nos ajudávamos como uma pequena equipe, rindo do esforço e celebrando cada chegada ao topo como uma vitória coletiva. Eram nesses momentos que sentíamos a força de nossa conexão, como se os degraus fossem metáforas dos desafios que enfrentávamos juntos. 

Uma curiosidade que guardo com carinho é sobre a igreja dos meus pais, localizada no final da rua que o escadão conectava. Não foi por acaso que começamos a frequentar aquele lugar. Foi uma das irmãs mais velhas de meu pai que, fiel há anos àquela casa de oração, nos apresentou àquele espaço incrível. Sua devoção e amor nos inspiraram a fazer parte daquela comunidade. Lembro-me das manhãs ensolaradas em que subíamos o escadão para participar dos cultos, com um sentimento de gratidão e paz que nos acompanhava por todo o caminho. 

Hoje, quando penso naquelas escadas e no cheiro da terra úmida ao nosso redor, vejo mais do que degraus. Vejo as histórias que carregamos, as conquistas que compartilhamos e os laços que fortalecemos. Aquele lugar era mais do que uma casa; era o centro de um mundo que construímos juntos. 

A nova casa tinha um deque e um quintal grande, oferecendo bastante espaço para brincadeiras. Eu e meus irmãos nos divertíamos e, com a chegada da nossa irmãzinha, ajudávamos nossos pais. A nova escola ficava perto de casa, mas havia uma mudança que nos afetava profundamente: não tínhamos mais o conforto de ver nossa mãe durante os intervalos. Para o meu irmão mais novo, isso trouxe uma certa ansiedade no início. Ele sentia falta do apoio e da segurança que a presença dela trazia, e, por algum tempo, era como se algo estivesse sempre faltando em seus dias. 

Com o passar do tempo, ele começou a se adaptar melhor. A presença de mulheres incríveis na escola fez toda a diferença. Elas eram as mesmas que, em outro contexto, havíamos chamado de irmãs em Cristo, mulheres que já faziam parte de nossas vidas antes mesmo de chegarmos ali. Para mim, elas eram um ponto de refúgio, um lembrete de que estávamos cercados por pessoas que cuidavam de nós. Para o meu irmão, elas eram um elo com o familiar, um pedacinho de conforto em meio ao novo. 

Aos poucos, aquilo que parecia tão desconcertante no início tornou-se parte da rotina. A ansiedade deu lugar à confiança, e a escola começou a 20 





se transformar em um lugar onde não apenas aprendíamos, mas também sentíamos a força da comunidade que sempre esteve ao nosso lado. 

Essas irmãs, com sua presença constante e calorosa, nos mostraram que, mesmo longe da nossa mãe, nunca estaríamos realmente sozinhos. 

Essas mulheres desempenhavam um papel essencial em nossas vidas, tanto na igreja quanto na escola. Seu empenho e dedicação iam muito além das funções que ocupavam. Elas tinham um cuidado genuíno que não permitia que nos sentíssemos sozinhos ou desamparados. 

Seja na igreja, onde compartilhavam sua fé e amor incondicional, ou na nova escola, onde ofereciam suporte e acolhimento, elas estavam sempre presentes. Com palavras de carinho, gestos de conforto e uma presença constante, fizeram daquele período de transição algo muito mais leve e significativo. 

Era como se fossem anjos designados para garantir que, mesmo em meio às mudanças e desafios, nunca nos faltasse amor e apoio. Elas não apenas ajudaram meu irmão mais novo a lidar com sua ansiedade inicial, mas também reforçaram em mim a certeza de que ainda estávamos rodeados por pessoas que se importavam de verdade conosco. 

Essas mulheres foram um lembrete diário de que, independentemente do ambiente ou das circunstâncias, havia sempre um porto seguro esperando por nós. 

Desde pequeno, sempre fui atento, o que me fez avançar um ano na escola infantil, permitindo minha entrada no primeiro ano do ensino fundamental em uma nova escola. Destacava-me academicamente, o que deixava meus pais orgulhosos. 

Cresci em um lar repleto de amor, carinho e uma alegria que parecia nunca ter fim. As amizades que fiz naquela época foram tão genuínas que permanecem até hoje, como pilares que resistiram às tempestades da vida. Mas a verdadeira força da nossa família foi posta à prova quando recebemos a notícia de que mais um milagre estava a caminho: minha irmã caçula. 

Desde o início, sua gestação foi envolta de preocupação. Minha mãe, que fazia uso de fortes medicações, consideradas abortivas, enfrentava o desafio quase impossível de carregar uma vida dentro de si. O simples fato de minha irmã estar sendo gerada já era motivo de espanto, como se a vida insistisse em florescer mesmo nas circunstâncias mais difíceis. 

Mas, ao longo dos meses, nossa fé foi testada ainda mais. 
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Os médicos trouxeram notícias difíceis. Minha irmã, disseram eles, nasceria com uma deficiência. Suas pernas, invisíveis nos ultrassons, simplesmente não estavam lá. A revelação caiu como um choque para a família, uma onda de preocupação e incerteza. Como lidaríamos com um desafio tão grande? Mas, juntos, decidimos confiar nos desígnios de Deus. 

Se essa fosse Sua vontade, certamente seria para um propósito maior, mesmo que não o entendêssemos de imediato. 

Os meses seguintes foram marcados por ansiedade e sacrifício. Minha mãe precisou de repouso absoluto, enquanto meu pai carregava o peso de trabalhar dobrado para sustentar nossa casa. Foi um período difícil, mas também um momento de união como nunca antes. Cada um de nós assumiu responsabilidades, cuidando um do outro, fortalecendo nossos laços. 

Então, no final de julho, pouco depois do meu próprio aniversário, a notícia de que minha irmã estava a caminho encheu a casa de alegria e apreensão. Aquela noite foi um turbilhão de emoções. Enquanto esperávamos meu pai chegar, a bolsa da minha mãe estourou. Não houve tempo para grandes preparativos. Chamamos um vizinho às pressas para ajudar a carregá-la pelo escadão abaixo. Com os corações na garganta, assistimos ela partir, deixando-nos em casa, agarrados à fé e à esperança de que tudo daria certo. 

Segundo os relatos da minha mãe, o milagre começou antes mesmo do parto oficial. Minha irmã nasceu na sala preparatória, com uma facilidade surpreendente. Logo que veio ao mundo, ela começou a mover os bracinhos com energia, quase como se estivesse celebrando sua chegada. Mas o que causou espanto e emoção foi o que veio em seguida. 

Lá estavam elas—suas duas perninhas, chutando o ar com força e vitalidade. 

Era inacreditável. Durante toda a gestação, os médicos garantiram que essas perninhas não existiam, que minha irmã seria marcada por uma deficiência irreversível. Mas, naquele momento, o impossível tornava-se real. As primeiras coisas que todos viram foram justamente as pernas que haviam sido declaradas ausentes. Elas estavam ali, perfeitas, cheias de vida, como se nunca tivessem sido motivo de dúvida. 

A sala encheu-se de alívio e alegria. Ao ouvir a notícia, nossa família comemorou como nunca antes, agradecendo por esse milagre que superava toda lógica e expectativa. Minha irmã não era apenas mais um membro da família; ela era um símbolo de esperança, de que a fé e o amor podem superar qualquer prognóstico. 
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Naquela noite, nossa casa foi tomada por uma gratidão indescritível. 

Nossa caçula chegou para nos lembrar que, mesmo nos tempos mais sombrios, a luz encontra um jeito de brilhar. Ela não trouxe apenas alegria, mas a certeza de que os milagres existem e de que o amor é a força que sustenta tudo. 

Com ela, éramos sete—seis irmãos além de mim. E, mesmo com tantos corações batendo sob o mesmo teto, a casa grande, com algumas adaptações e muita cooperação, foi capaz de abrigar a todos confortavelmente. 

O número sete sempre teve algo quase mágico em minha vida. Ele não era apenas um número; era uma mensagem que parecia surgir nos momentos mais inesperados, como um sussurro do universo. Sete irmãos, a data do meu nascimento, ou até mesmo coincidências do dia a dia—lá estava ele, constante, quase como um lembrete de que havia algo especial reservado para mim. Era como se esse número carregasse um significado maior, uma promessa de plenitude, de conexão com algo além do que os olhos podem enxergar. 

Cada nova aparição do número sete me trazia uma sensação de conforto, um lembrete de que tudo estava no lugar certo, no momento certo. Ele me conectava não só com minha família, mas também com um senso de propósito que, ainda hoje, carrego comigo. Esses pequenos sinais sempre me incentivaram a valorizar o que tenho e a encontrar significado nas coisas simples, mas importantes. 

Nossa Velha Infância



Aos 10 anos, o foco era brincar e se divertir, sem preocupações com o futuro. Não me importava com obrigações ou responsabilidades, exceto na escola, onde sempre fui um bom aluno, e em casa, ajudando meus irmãos mais novos. Aproveitava ao máximo o parquinho perto de casa e adorava brincar de esconde-esconde. 

Desde o momento em que comecei a sustentar meu pequeno corpo, algo incontrolável despertava dentro de mim sempre que ouvia música. Era mais forte do que qualquer compreensão que eu pudesse ter naquela idade—um impulso que me embalava, trazendo conforto, alegria e uma euforia que parecia iluminar o mundo ao meu redor. Mesmo sem conseguir me manter totalmente em pé, eu já agitava meus braços e 23 





pernas no ritmo, como se meu corpo soubesse, antes mesmo de mim, que a dança faria parte de quem eu era. 

Com o passar do tempo, esse amor por movimento cresceu junto comigo. 

A dança não era apenas algo que eu fazia; era um estado de espírito, uma necessidade que me preenchia de vida. Cada passo, cada giro, cada gesto parecia uma extensão da música que pulsava em minha alma. Foi algo que herdei de minha mãe, como uma chama passada de geração para geração. 

Ela, por toda a sua vida, encontrou na dança não apenas uma paixão, mas uma motivação. Seus passos eram firmes e cheios de propósito, como se, ao dançar, ela se conectasse a algo maior, algo que transcendia o dia a dia. Eu via isso claramente em cada movimento que ela fazia—uma energia que não podia ser contida, uma vibração que tocava a todos ao redor. E, de alguma forma, essa essência tão intensa passou para mim. 

Sempre que danço, sinto que estou honrando não apenas a mim mesmo, mas também a ela, carregando um pedaço de sua alma em cada ritmo, em cada expressão do corpo. 

Foi neste período que minha irmã adoeceu, e nossos dias se encheram de preocupação e incerteza. Não sabíamos ao certo o que ela tinha, e meus pais precisaram buscar ajuda em outra cidade. Foram semanas de ansiedade até finalmente descobrirmos que ela estava com cistos no intestino—uma condição que poderia ser fatal. O desespero tomou conta de todos. Minha irmãzinha, que sempre foi tão fofinha e cheia de vida, começou a perder peso de forma alarmante, o que só aumentava nossa preocupação. 

O tratamento foi longo e difícil, exigindo que meus pais viajassem constantemente para que ela pudesse receber os cuidados necessários. A cada vez que partiam, eu ficava sob os cuidados da minha prima ou do meu irmão mais velho. Eles tentavam me distrair, criavam momentos para me manter ocupado e despreocupado, mas eu sabia. Eu ouvia as conversas, captava os olhares carregados de preocupação e entendia a gravidade da situação. Era impossível ignorar. 

Havia dias em que eu me escondia para chorar, tomado pelo medo. Medo de perder minha irmã, medo de ver o sofrimento dos meus pais se aprofundar ainda mais. Ela era tão pequena e passava por tantos procedimentos... Tudo isso me fazia buscar ainda mais formas de me distrair, para tentar aliviar o peso que eu também carregava. 

Esse período se arrastou por meses, mas, finalmente, a batalha teve um desfecho positivo. Um último procedimento deu certo, e o pior havia 24 





ficado para trás. Meus pais já não precisavam viajar constantemente, e o alívio em seus rostos era evidente. Eu já não chorava mais de saudade ou de medo. Aos poucos, minha irmã foi recuperando sua força, enchendo novamente a casa com sua alegria e vitalidade. 

Aquele ano nos provou algo profundo: a força da nossa família, nossa capacidade de nos mantermos firmes e unidos, mesmo nos momentos mais difíceis. Foi um lembrete de que, juntos, podíamos superar qualquer coisa. 

No final daquele ano. Quando a nova escola integral foi inaugurada na cidade, fui escolhido para integrar a primeira turma. Era como um convite para algo revolucionário, uma chance de fazer parte de algo maior. O 

modelo da escola tinha um propósito claro e forte: tirar os adolescentes das ruas e oferecer uma oportunidade para explorar novos horizontes, com oficinas que iam desde esportes e artes até música e dança—minha paixão desde sempre. O ambiente prometia ser um espaço de aprendizado além dos livros, um lugar para descobrir talentos e desenvolver habilidades. 

Embora estivesse empolgado, não posso negar que o desconhecido trazia aquele frio na barriga. Começamos no segundo semestre daquele ano, e tudo parecia um grande experimento. A aposta era alta: se essa turma desse certo, o modelo seria expandido para todo o município. A responsabilidade era palpável, mas, ao mesmo tempo, havia algo extremamente especial em fazer parte disso. Ser um dos primeiros alunos escolhidos me fazia sentir único, como se o destino estivesse me entregando uma oportunidade que não podia desperdiçar. 

O fato de estar ao lado dos meus amigos tornava essa experiência ainda mais memorável. Juntos, embarcamos nessa nova aventura, explorando cada oficina e cada momento como se estivéssemos desbravando um território inédito. A escola se tornou nosso refúgio e nosso laboratório de sonhos. Cada dia era uma descoberta, uma chance de testar nossos limites e expandir nossa visão de mundo. 

Havia algo mágico nesse início, algo que nos conectava não só como grupo, mas como pioneiros de algo que poderia transformar a realidade de muitos outros adolescentes. E, mesmo com os desafios, havia uma sensação de que estávamos construindo algo importante, algo que deixaria uma marca. 

No início da adolescência, comecei a sentir a incerteza do futuro, mas enfrentava tudo com coragem. Sempre sonhei em ser professor, diferente dos meus amigos que queriam ser astronautas ou jogadores de futebol. 



25 





Cada aula de dança aumentava minha paixão, enquanto as trilhas dominicais eram o ponto alto da semana. Eu adorava aprender e tinha um talento especial para ajudar colegas com dificuldades. Frequentemente, era visto explicando conceitos, compartilhando dicas de estudo e incentivando meus amigos a continuarem tentando. também me inspirava em meus próprios professores, observando suas técnicas de ensino e absorvendo tudo o que podia sobre como criar um ambiente de aprendizado positivo e estimulante. Sabia que, para ser um bom professor, precisava ser paciente, compreensivo e apaixonado pelo que fazia. 

Minha infância foi bem aproveitada, apesar de passar rápido. Na adolescência, tudo era intenso e emocionante. Apesar de todos os desafios, sempre fui elogiado pois tinha um coração cheio de amor e determinação. Sabia que minha família dependia de mim e sentia orgulho de poder ajudar. Meus amigos admiravam minha força e maturidade, e muitas vezes ofereciam apoio. Havia momentos de cansaço extremo e de dúvidas, mas sempre encontrava forças no sorriso de meus irmãos e na esperança de um futuro melhor. Sonhava com o dia em que poderia crescer e encontrar um bom emprego, garantindo uma vida mais tranquila para todos. 

Lembro-me vividamente da cena: era como um ritual sagrado. Voltando da escola, meus passos apressados sempre me levavam até ele. Lá estava meu avô, firme e sereno, com seu carrinho de mão carregado de pinhões, posicionado com orgulho à beira da avenida. Não importava o dia, chuva ou sol, ele estava sempre no seu lugar, como se aquela esquina fosse uma extensão dele, um símbolo de sua perseverança e força. Ele não precisava estar ali; já havia conquistado sua aposentadoria. Mas aquilo era mais do que trabalho para ele: era propósito, era alegria. 

Havia algo mágico em vê-lo lá, sua presença era quase imponente, mas ao mesmo tempo acolhedora. De vez em quando, minha avó o acompanhava, e eu podia vê-los conversando e rindo como se o tempo tivesse parado. Dois velhinhos, vivendo aquele momento simples com uma felicidade que transbordava. Era inspirador – o amor deles, o companheirismo, a alegria genuína em cada pequena conquista do dia. 

O esforço deles não foi em vão. Juntos, construíram uma casa grandiosa, um verdadeiro lar que se tornou o ponto de encontro para tantas histórias e celebrações. Não havia visita sem o abraço caloroso dele, sem aquele brilho nos olhos enquanto ele nos dava uns trocados para comprar doces, sempre lembrando de cada aniversário, cada Natal. Ele fazia questão de nos mostrar que éramos importantes, que ele estava ali para nós. 
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Meu avô não era apenas um vendedor de pinhões. Ele era um sábio, um guerreiro que carregava em suas mãos a história de uma vida inteira de trabalho e superação. A cada lição que ele compartilhava, sentíamos o peso das batalhas que ele havia vencido e o orgulho de tudo o que ele conquistou. Mesmo nas coisas mais simples, ele encontrava um jeito de nos ensinar a viver com dignidade, com coragem. 

Hoje, suas histórias ainda ecoam em minha memória. Vejo seu sorriso, ouço sua voz, sinto sua presença em cada lembrança que guardo. Ele não era apenas meu avô; ele era meu herói, alguém cuja força e bondade continuarão a me inspirar para sempre. E mesmo que ele já não esteja aqui, sei que vive em cada um de nós que teve o privilégio de caminhar ao seu lado. 

Assim, enfrentava os desafios da pré-adolescência com coragem e resiliência, guiado pelo amor e pelo compromisso com minha família. E, apesar das dificuldades, sabia que tinha a força necessária para superar qualquer obstáculo e construir um futuro brilhante. 

As brincadeiras mudaram, mas continuávamos desafiando a nós mesmos. Um destaque foi a amizade com uma menina loira de olhos verdes que me ajudava na matemática e adorava refrigerante de limão. 

Sempre considerei ela a minha melhor amiga, desde que nos conhecemos no primeiro dia de aula, que por mais que eu estivesse nervoso encontrei com ela em um esbarrão e descobrimos juntos que estudaríamos na mesma classe desde então não nos separamos mais. 

Nós compartilhávamos segredos, risadas e aventuras. Eu adorava a companhia dela, mas aos poucos algo começou a florescer mesmo ainda pré-adolescentes começamos a perceber algo diferente em nossos corações. 

Começamos a passar mais tempo juntos, sempre encontrando novos lugares para explorar e novas coisas para aprender. As conversas eram recheadas de sonhos e promessas. A cada dia que passava, o vínculo se fortalecia, e ambos sabiam que tinham encontrado algo verdadeiramente especial. 

O sentimento trouxe novas cores e emoções para nossas vidas escolares. 

Embora ainda fossemos crianças, nos apoiávamos e superávamos juntos os desafios de cada dia, aprendendo a lidar com essa nova fase de nossas vidas. 
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Brilho e Arrepio 





Sim, aquela amiga maravilhosa começou a me causar sensações estranhas. Comecei a notar a doçura no seu sorriso, a profundidade do seu olhar e a alegria que ela trazia para os meus dias. Sonhos com ela se tornaram frequentes, e meus amigos brincavam sobre nossa proximidade nas aulas de educação física. O coração acelerava ao vê-la, especialmente nas aulas de dança, onde nos divertíamos muito. 

Ficamos aliviados por compartilhar os mesmos sentimentos. A partir daquele momento, a amizade começou a se transformar em algo mais profundo. Passamos a caminhar de mãos dadas, a compartilhar segredos ainda mais íntimos e a explorar essa nova fase com a inocência e a curiosidade próprias da idade. 

As caminhadas após as aulas se tornaram momentos de descoberta e cumplicidade. Falávamos sobre nossos sonhos, medos e esperanças, e a conexão entre nós se fortalecia a cada dia. Às vezes, nos sentávamos em algum lugar tranquilo, apenas para apreciar a presença um do outro, sentindo aquela sensação reconfortante de estar junto de alguém especial. 

Nas aulas, a timidez inicial logo deu lugar à alegria de compartilhar aqueles momentos únicos. Ríamos das nossas trapalhadas e comemorávamos cada pequeno progresso, criando memórias inesquecíveis. As aulas de Arte se tornaram uma forma de expressão, permitindo-nos comunicar sentimentos que nem sempre conseguíamos colocar em palavras. 

Nossos amigos notavam a transformação e, embora ainda brincassem, havia um respeito tácito pelo que estávamos construindo. Entendíamos que estávamos em uma jornada de descoberta mútua, onde o carinho e a compreensão cresciam juntamente com a amizade. Essa nova fase era cheia de emoções, aprendizados e sonhos. A inocência daqueles dias nos permitia viver cada momento com intensidade, e sabíamos que, independentemente do que o futuro reservasse, esses momentos seriam sempre lembrados com carinho e saudade. 

Foi Nessa época que os sinais começaram a se fazer presente. Mesmo com dores e manchas no corpo, que os médicos atribuíram ao stress, meu foco era estar perto dela. Nos declaramos durante uma aula de espanhol, em uma brincadeira de verdade ou desafio que fazíamos 28 





sempre ao final dessa aula, estávamos em um pequeno grupo ao fundo da sala, foi quando na vez dela, na escolha das opções ela desejou o desafio, foi quando a desafiaram a me dar um beijo, e como se o mundo parasse, meu coração se acelerou, o arrepio na espinha se tornou uma onda de euforia, e então ela se deitou no meu colo e enfim disse que dali em diante nós seriamos namorados. Nosso relacionamento trouxe novas emoções. 

Entretanto, eu continuava cumprindo minhas obrigações diárias, apesar das explosões de agressividade causadas pelo stress. A puberdade intensificou meus sentimentos, e as manchas apareciam e desapareciam sem explicação. 

Apesar de tudo, continuei fazendo o que gostava e amando quem me amava, levando a vida da melhor forma possível. 

Outra característica que me acompanhava desde que comecei a andar era a forma como meu corpo reagia às melodias. Sempre que uma música tocava, eu não conseguia deixar de dançar. Era como se cada nota tivesse o poder de me mover, de despertar uma energia incontrolável dentro de mim. A música se tornava parte de mim, e eu aproveitava cada instante ao máximo, deixando meu corpo seguir o ritmo e a melodia. 

Desde os momentos mais simples, como ouvir uma canção na rádio, até as celebrações familiares, a dança fazia parte da minha vida. Meus pais costumavam rir e me olhar com ternura enquanto eu me entregava à música, dançando de forma espontânea e alegre. Para mim, a dança era uma maneira de expressar minhas emoções, de sentir a liberdade e a felicidade que a música trazia. 

À medida que crescia, essa paixão pela música e pela dança só se intensificava. Nas festas de escola, nos encontros familiares ou mesmo sozinho no meu quarto, sempre encontrava uma desculpa para dançar. 

Através da dança, eu encontrava uma forma de me conectar comigo mesmo, canalizando minhas energias e sentimentos de maneira saudável e positiva. 

Era o primeiro dia de aula de um novo ano, e a escola estava carregada de uma energia especial. As paredes ecoavam os murmúrios e risos de dezenas de alunos, todos com olhares curiosos e cheios de expectativa. 

Saí com meu irmão naquela manhã, sem imaginar que aquele dia se transformaria em um capítulo inesquecível da minha vida. 

Ao chegar, senti uma mistura de ansiedade e entusiasmo. As listas de turma estavam expostas, e corri para conferir meu nome. Mas, para minha surpresa, ele não estava em nenhuma delas. Era como se eu tivesse sido apagado das memórias da escola, como se eu fosse um estranho no meio 29 





de um mundo familiar. Não reconheci nenhum dos rostos ao meu redor — 

meus amigos do ano anterior não estavam ali. 

Sem saber o que fazer, deixei o medo de lado e me infiltrei em uma fila aleatória, seguindo o fluxo da euforia que tomava conta de todos no primeiro dia. A cada passo, o ambiente parecia mais vibrante, e aquela sensação de estranheza lentamente se transformava em curiosidade. 

Entrei na sala de aula e me sentei, enquanto os professores se apresentavam e explicavam que, naquele ano, teríamos um professor diferente para cada matéria. Essa novidade despertou em mim uma alegria inesperada, uma faísca de possibilidades. 

No intervalo, decidi buscar respostas na secretaria. Eles não souberam explicar o motivo de meu nome não estar na lista, mas disseram que minha mãe deveria vir no período da tarde para esclarecer tudo. Enquanto isso, eu poderia permanecer ali. Então, decidi deixar as preocupações de lado e aproveitar o momento, porque já estava dentro de uma nova realidade, mesmo que temporária. 
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